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Gilclér Regina palestrante de sucesso, 
escritor com vários livros, CDs e DVDs 
que já venderam milhões de cópias e 
exemplares no Brasil, América, Ásia e 
Europa. Clientes como General Motors, 
Basf, Bayer, Banco do Brasil, Grupo Sil-
vio Santos, entre outros...  compram suas 
palestras. Experiências no Japão, Portu-
gal, Estados Unidos, entre outros paí-
ses... 5000 palestras realizadas no país e 
exterior. Atualmente no top 10 dos livros 
mais vendidos no ranking do Google

Opinião
Júlio César Raspinha

G. L. L. DA SILVA LTDA:  26.146.231/0001-00 

São tantas colunas e artigos escritos 
nessas mais de 400 edições, que possivel-
mente em algum momento este assunto 
foi tratado aqui: a inspiração para escre-
ver, qual tema abordar e como discorrer 
sobre determinado conteúdo.

Em alguns dias sobram argumentos, 
e em outros eles definitivamente não 
aparecem, nem “sob tortura”. Em algu-
mas colunas foi necessário fazer cortes, 
resumir, condensar, e em outras foi ne-
cessário contar palavras e letras para se 
chegar ao mínimo exigido pelo editor.

Inevitável comparar isso com a nos-
sa vida. Há dias nos quais nos sentimos 
muito bem, plenos, inspirados e cheios 

Inspiração
de energia. Ocasiões em que nossos pla-
nos e projetos transbordam, onde nossos 
olhos brilham com tamanha motivação.

Por outro lado, existem os dias em 
que parece que nada dá certo, onde o de-
sânimo bate, onde nos sentimos o pior 
dos seres, e quando tudo parece conspi-
rar contra nossos desejos e vontades.

Isso trás à mente a regra universal 
do “Tudo Passa”. Utilizada por empresá-
rios, palestrantes, psicólogos, e por mui-
ta gente, ela fala de um jovem que pediu 
conselhos de vida para um sábio. Dois 
envelopes foram entregues para o rapaz, 
para que ele abrisse um nos momentos 
de euforia, e o outro nos de profunda 

tristeza.
Dito e feito, o jovem se foi e passou 

por um período muito próspero a feliz, 
de conquistas e realizações. Lembrou-
se do sábio, abriu o primeiro envelope e 
dentro dele um bilhete com duas pala-
vras: “TUDO PASSA”.

Não entendeu nada. Os anos se pas-
saram e a maré virou. Tristeza, perdas, 
sofrimento e falência fizeram parte dos 
seus dias. Mais uma vez veio o sábio à 
mente e abriu o outro envelope. Nele, as 
mesmas palavras: “TUDO PASSA”.

Assim é a vida, com suas idas e vin-
das, vitórias e derrotas. No fim, tudo 
passa.

Quando estive em Portugal realizan-
do uma turnê de palestras, percebi que o 
povo europeu se refere ao nosso país como 
a potência do século XXI. Alguns estudos 
mostram que o consumo poderá crescer 
e por consequência precisaremos de mais 
profissionais preparados em todas as áreas. 
Segundo estudo da PricewaterhouseCoo-
pers divulgados em que o Brasil será uma 
das maiores economias do mundo já nas 
primeiras décadas do milênio.

Nos tempos do meu pai e do meu avô 
eu ouvia: “Menino, o Brasil é o país do fu-
turo”. Percebo hoje muita gente que ainda 
pensa assim, não encaram o Brasil como 
país do presente, todas as suas conquis-
tas e evolução. Até quando vão duvidar? 
Somos potência, precisamos nos acostu-
mar com isso. Apesar de todas as mazelas 
constantes e dos últimos tempos da mal-
dita palavra corrupção.

O Brasil é outro. Não estou falando de 
futebol e sim da nossa economia mesmo, 
de nosso país como um todo, do nosso 
agro que sustenta 25% da humanidade. A 
melhora visível de nosso país não é fruto 
de governos, estes, na realidade, quanto 
menos atrapalharem, melhor. 

O que o país precisa de um governo 
é saúde, educação e infraestrutura, o res-
to é conversa fora. E crescemos sim, com 
todos os descaminhos, corrupções que se 
avizinharam no poder, mazelas políticas 

O Brasil é outro!
“Pátria a gente se orgulha! 

Estado a gente aperfeiçoa, melhora! 
Governo a gente fiscaliza, cobra e troca, quando necessário!”

etc.. 
Nosso país é o único no mundo que 

tem todas as prerrogativas, aqui tem solo 
fértil, água em abundância, povo traba-
lhador. Melhor reunir isso num governo 
que a gente possa cobrar de verdade e não 
apenas na ficção. É uma questão de mere-
cimento do país, da sociedade organizada, 
de empresários batalhadores e povo traba-
lhador.

Porém, temos que melhorar o em-
preendedorismo no Brasil. Há muitos 
empreendedores despreparados no Bra-
sil. Uma coisa é pagar o 13º salário, outra 
é receber. De 100 empresas que nascem, 
provável 80% quebram cinco anos depois, 
sobram 20. Destas, nos próximos cinco 
anos quebram mais 80%, sobram 4 e des-
tas quatro, no máximo 25%, ou seja, uma 
obterá um lucro significativo para um 
crescimento sustentado e as outras três so-
breviverão com dificuldades. Pare e pense, 
de cada mil startups, quantas vingam e se 
tornam negócios promissores?

Por que isso acontece? Para entender 
como alcançar o sucesso, é preciso enten-
der primeiro por que tanta gente fracassa? 
Sabendo que estas pesquisas geralmente 
retratam a grande realidade. Essa grande 
maioria mudou de nome ou de ramo, en-
cerrou as atividades ou foram liquidadas, 
fundidas, arrendadas ou compradas.

A maior parte do histórico de fracas-

sos está diretamente ligada à falta de pre-
paro gerencial e de visão de administração 
de empresas, fato este, tão debatido e tra-
balhado com treinamentos. Ainda assim, 
acredito que a nossa palavra de ordem é 
sustentabilidade. Hoje, sim, uma senhora 
oportunidade de crescimento nas vendas, 
nos produtos, nos serviços, no turismo... 
e já demonstramos ao mundo nossa força 
ao entrarmos por último e conseguimos 
sair em primeiro da última grande crise 
global.

A palavra mais importante do dicio-
nário é atitude. Se ela vier acompanhada 
de ousadia, me permita uma: O Brasil 
poderia estar em céu de brigadeiro. Para 
aqueles que estão em cima do muro, a pa-
lavra mais importante passa a ser: decisão. 
Aos medrosos e pessimistas um recado: 
Mudem enquanto há tempo. Mudem e o 
mundo mudará com vocês. O seu con-
corrente hoje não mora mais do lado, ele 
pode vir da China ou de outro rincão re-
moto de qualquer parte do mundo.

E resultados acontecem a partir do 
desejo da mudança, de um novo apren-
dizado, da vontade de fazer, das atitudes 
de nossas equipes o que proporcionará a 
sustentabilidade do nosso negócio e das 
instituições. Reúna seu time e avise a cada 
um que a hora é agora.

Pense nisso, um forte abraço e esteja 
com Deus!
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E  agora?
Movimentos

Restando 10 meses para finalizar o prazo de filiações 
partidárias, a movimentação de bastidores começa 
a se intensificar de olho nas eleições municipais de 
2024, cada um buscando se acomodar da melhor 
forma.

Nomes
Nesta fase do jogo eleitoral, muitos nomes se lançam 
de maneira proposital, para “medir a temperatura”. É 
uma maneira que muitos atores se utilizam para ava-
liarem suas reais chances, e também para negociar 
acordos, espaços e apoios.

Ex
Ao menos três ex-prefeitos são cogitados como pos-
síveis candidatos. São eles Romualdo Batista, Ari 
Stroher e Cileninho. Nenhum dos três descarta to-
talmente a possibilidade de voltarem ao cargo.

Outros
Nos meios políticos também são cogitados alguns 
nomes ligados à cena política local, incluindo verea-
dores e ex-vereadores. Em política soa como irres-
ponsável descartar qualquer possibilidade, porém 
são tantos nomes, que citar um ou outro poderia 
gerar ciúmes e mágoas. O mais coerente é esperar.

Campanha
Mesmo com nomes que são fortes e bem cotados nos 
meios políticos, o único nome que pode ser afirma-
do com bastante possibilidade é o da prefeita Ivonéia 
Furtado, por estar no cargo e estar apta a uma candi-
datura à reeleição.

Miranda
Por fim, Eduardo de Miranda, o Pinta, também teve 
seu nome cogitado nas últimas semanas. A seu fa-
vor, a boa articulação política. Porém, as funções 
assumidas no Parque Tecnológico Itaipu podem di-
ficultar uma eventual candidatura, pela ausência do 
cotidiano local, e pela posição estratégica ocupada 
na companhia.

Fiação
É cada vez maior a quantidade de cabos de internet e 
telefonia que se rompem e ficam pendurados sobre as 
ruas e calçadas da cidade causando risco de acidentes 
com pedestres, ciclistas e motociclistas. Está na hora das 
autoridades olharem com mais atenção para o problema 
antes que algo grave aconteça.

Providências
Recentemente a Comissão de Políticas Públicas da Câ-
mara de Maringá convocou a Copel e as empresas de 
telefonia, internet e TV a cabo para cobrar providências 
em relação a esse problema. Dias depois já era possível 
observar profissionais dessas empresas fazendo a retira-
da dos fios soltos.

Contorno
Na semana passada o Governo Estadual divulgou uma 
série de fotos do contorno de Jandaia. Com seis quilô-
metros de extensão, a obra deve ficar pronta no segun-
do semestre de 2024. 

Atraso
Embora o governo tenha comemorado o fato de mais 
de 40% dos trabalhos já terem sido executados, a reali-
dade é que o custo da construção deste contorno estava 
embutido na tarifa do pedágio que os usuários da ro-
dovia pagaram para a Viapar durante mais de 20 anos. 
Graças a diversas negociações e aditivos contratuais 
obscuros, a empresa conseguiu postergar a obra até 
que o período de concessão terminasse. A construção 
só está saindo agora por conta de um acordo judicial 
firmado entre a concessionária e o governo.
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O crochê é uma técnica artesanal que 
utiliza fios e agulhas especiais para criar 
peças únicas e encantadoras. Em Manda-
guari, a arte do crochê tem seus represen-
tantes. “As meninas do crochê”, como são 
popularmente conhecidas, se reúnem para 
aprenderem, praticarem e criarem seus ar-
tesanatos. 

“Há dois meses comecei a fazer crochê 
aqui, eu não sabia nada, nunca tinha prati-
cado antes, mas quando cheguei já peguei 
na agulha e já fiz bolsas e irei começar um 
tapete. Hoje tenho vontade de fazer tudo 
em crochê, para mim é uma prática mui-
to linda e relaxante, aqui eu conheci várias 
pessoas, fiz amigas e passamos a tarde toda 
sem nem se dar conta do tempo”, conta a 
dona Benedita Neusa Salvador, de 72 anos.

A loja conta com a professora de cro-
chê Josiane Cardoso Silva do Nascimento, 
de 41 anos, para ensinar as alunas que não 
tem experiência. “Eu aprendi a fazer cro-
chê com 13 anos de idade, fiz cursos e dou 
aulas há dez anos. Já tive muitas alunas e a 
maioria são senhoras, mas também já dei 
aulas para dois homens e uma criança de 
dez anos de idade. Para mim o crochê é 

As meninas do crochê
Conheça “As meninas do crochê", grupo de 

mulheres que praticam o crochê em Mandaguari.
ariane bravo
do Jornal Agora

ariane bravo / arquivo pessoal

um serviço, eu pago as minhas contas com 
ele e também serve como uma terapia”, 
conta ela.

Uma das alunas mais experientes da 
Josiane é a Fátima Aparecida Ferreira Mi-
randa, de 61 anos, ela já pratica o crochê 
há nove anos. “Eu pratico há nove anos e 
sempre foi com a Josi. O crochê serve para 
tudo e cura qualquer mal, eu amo fazer e 
antes fazia para vender, mas agora eu dou 
para todos que conheço e todo mundo 
gosta bastante”, conta.

Zulmira Pirolo da Silva, de 79 anos, 
também uma das alunas mais experientes 
do grupo, pratica o crochê há seis anos: 
“Eu pratico crochê há uns seis anos e para 
mim é uma satisfação vir aqui e encontrar 
as meninas, nós conversamos, trocamos 
ideias e nos ajudamos quando temos algu-
ma dúvida”, conta.

A dona da loja que cede o espaço para 
essa prática, Roberta Carine Campigotto 
Quintana de 39 anos, conta que irá fazer 
dois anos que o grupo se reúne para a prá-
tica: “A loja está aqui neste local há dois 
anos, eu tive essa ideia por conta dos be-
nefícios terapêuticos dele, ajuda contra a 
ansiedade e depressão, e eu conheci a Josi, 
que já dava aulas, e a convidei a dar aulas 
aqui na loja. É aberto para todos que qui-

serem participar e atualmente temos umas 
vinte alunas, o custo é R$ 10 por aula ou 
R$ 50 por mês”.

Roberta conta que aprendeu crochê 
quando era criança e gostou tanto da prá-
tica que fez questão de incluí-la em seu 
casamento. “Eu aprendi crochê com a mi-
nha avó aos quinze anos de idade e nunca 
mais parei, faço de tudo! Inclusive eu fiz 
o meu vestido de noiva de crochê e casei 
com ele!”.

Para aqueles que desejam aprender e 
participar das aulas podem comparecer de 
terça e quinta-feira das 14h às 17h na loja 
que fica localizada na Rua Santos Dumont, 
124 no Jardim Esplanada.
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A redação do Portal Agora recebeu 
uma reclamação um quanto curiosa 
dias atrás, de um pai que não conseguia 
transferir sua filha, estudante do tercei-
ro ano do ensino médio, para o turno da 
noite. Segundo o reclamante, na época, 
em Mandaguari havia apenas uma turma 
da série sendo ofertado a noite, e que a 
sala teria perto de 80 alunos matricula-
dos, com uma fila de espera aguardando 
vaga.

Para quem está na faixa dos 40 anos, 
não é difícil de encontrar quem não re-
correu ao ensino noturno, pois na maio-
ria das vezes, o jovem conseguia um tra-
balho o que era fundamental para ajudar 
nas despesas de sua casa. Praticamente 
todos os estabelecimentos de ensino es-
tadual ofertavam a possibilidade de se 
estudar à noite.

Conforme as informações repassa-
das pelo pai, a filha tem 17 anos e teria 
sido selecionada por uma empresa para 
uma vaga do projeto “Jovem Aprendiz”, e 
para isso teria que estudar a noite.

Com base nessa reclamação, o Jornal 
Agora ouviu pessoas ligas a educação, 
escolas e o Núcleo Regional de Educa-
ção, para entender por que isso acontece 
e quais podem ser as consequências e as 
dificuldades que os jovens que precisam 
trabalhar podem encontrar ao tentar se 

Os desafios para se estudar a noite
Ano a ano as turmas do ensino noturno vem diminuindo em Mandaguari

O projeto "Jovem Aprendiz" é uma iniciativa que visa proporcionar 
oportunidades de emprego e desenvolvimento profissional para jovens 
que estão iniciando suas carreiras. Esses programas costumam ser dire-
cionados a jovens entre 14 e 24 anos, visando combinar educação formal 
com experiência prática no local de trabalho.

Os projetos "Jovem Aprendiz" normalmente são implementados por 
empresas ou organizações em parceria com instituições de ensino e ór-
gãos governamentais. O objetivo é capacitar os jovens por meio de cursos 
teóricos e práticos, oferecendo-lhes a chance de adquirir conhecimentos 
específicos e habilidades técnicas em uma determinada área profissional.

Os participantes do programa de Jovem Aprendiz geralmente são 
contratados por um período de tempo específico, durante o qual rece-
bem um salário e têm a oportunidade de aprender e praticar habilidades 
relacionadas ao trabalho. O programa pode abranger várias áreas, como 
administração, vendas, atendimento ao cliente, tecnologia da informa-
ção, entre outras.

matricular no ensino noturno. 
Conforme o levantamento feito pela 

reportagem através de contatos feitos 
com dois dos principais colégios esta-
duais de Mandaguari, o José Luiz Gori 
e Vera Cruz (CEVEC), o primeiro não 
oferta o Ensino Médio regular a noite, e 
sim na modalidade “Educação de Jovens 
e Adultos” (EJA), com três turmas, uma 
para cada série, com aproximadamente 
60 alunos, somando todas as salas. Já a 
única sala no colégio Vera Cruz, depois 
de pedido feito ao Núcleo de Educação, a 
única turma do Ensino Médio regular foi 
dividida para a abertura de uma outra, 
para atender a demanda que aguarda-
vam por uma vaga.

O governo do estado Paraná vem 
desde de 2020 diminuindo gradualmen-
te as vagas destinadas ao estudo notur-
no, em contato com Isabel Cristina Do-
mingues Soares Lopes, Chefe do Núcleo 
Regional de Educação de Maringá, se-
gundo ela, o estado não tem o proposi-
to de acabar com o ensino noturno, mas 
sim otimiza-lo. “Se o aluno não trabalha 
e não possui nenhum vínculo emprega-
tício como estagiário ou jovem aprendiz, 
não tem porque estudar a noite. Então o 
que queremos é que o aluno fique mais 
tempo no colégio. Nesses últimos anos 
a procura para o ensino noturno dimi-
nuiu, é uma tendencia que nós estamos 
acompanhando”, relata Isabel Cristina.

Ainda conforme a chefe do Núcleo 

Regional de Educação, se as salas que 
já existem nos turnos da manhã e tar-
de, conseguem atender essa demanda 
o ideal é que o aluno estude no diurno. 
Isabel Cristina enfatiza que a procura 
para os cursos profissionalizante dimi-
nuiu drasticamente, “Os cursos técnicos 
eram ofertados em um grande número 

de escolas, com bons resultados, mais 
que acabaram fechando por falta de alu-
nos. É feito um estudo minucioso se os 
alunos que frequentam o noturno es-
tão frequentando, se estão aprendendo. 
Além da desistência o baixo índice de 
aprendizagem é analisado para abertura 
de novas turmas a noite”, finaliza. 

O que é o projeto Jovem Aprendiz

O deputado Arilson Chiorato (PT) vol-
tou a denunciar ameaças de gestores da Com-
panhia Paranaense de Energia (Copel) na últi-
ma segunda-feira (05/06) durante sua fala em 
plenário na Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep). É a segunda vez que a administração 
da estatal fala em usar recursos jurídicos para 
evitar questionamentos sobre a gestão e tam-
bém falhas no processo de privatização.

No início de abril, a Copel entrou com 
interpelação judicial contra o deputado Aril-
son após ele revelar irregularidades no ba-
lanço e uma possível dívida bilionária, ava-
liada em R$ 3,2 bilhões.

Na última quinta-feira (01/06), duran-
te audiência pública organizada pelo Banco 
Genial, o diretor da Copel Cássio Santana da 
Silva, em sua fala disse: “(…) É importante 
deixar claro, a Copel acionará judicialmen-
te, todo aquele que propagar uma afirmativa 
dessa sorte de gravidade”, ao se referir a de-
núncia feita pelo parlamentar.

“Em defesa da Copel, não vou me calar 
nem me curvar a ameaças. Essa atitude não 
me intimida”, garante deputado Arilson.

“Considero essa fala uma ameaça a toda 
a população do Paraná. Eu tenho mandato 
parlamentar e só o utilizo dentro dos limi-
tes constitucionais. O deputado é inviolável 
por suas opiniões e os questionamentos são 
necessários para a atividade parlamentar. Se 
perguntar ofende, porque a Copel, então, 
não responde aos nossos pedidos de infor-
mação, assim vamos parar de perguntar. 

“Em defesa da Copel, não vou me calar nem 
me curvar a ameaças”, afirma deputado Arilson

Enquanto isso não acontece, nós, para-
naenses, queremos saber se o Tribunal de 
Justiça já confirmou estes valores, em que 
data, e se o valor na ordem de R$ 3 bilhões 
está correto”.

“Se toda fiscalização parlamentar for 
tratada com perseguição, o estado será 
uma caixa-preta. Eu sou daqueles que não 
foge à luta, pois fui eleito para fiscalizar. 
Todos os meus eleitores e colegas daqui da 
casa, podem me chamar de Arilson, mas 
para esses que me ameaçam, faço questão 
que me chamem de deputado Arilson, 
pois como deputado é meu direito e dever, 
garantidos por lei, de questionar, de fiscali-
zar de pedir informações”, continuou.

O parlamentar pediu ainda ao presi-
dente da casa, deputado Ademar Traino 
(PSD), para que fosse instaurado processo 
de defesa de suas prerrogativas legais. O 
pedido também será estendido aos demais 
parlamentares.
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Em pequenas cidades do interior, 
como Mandaguari, é comum encontra-
mos estabelecimentos comercias que 
atravessaram décadas funcionando, 
quase sempre no mesmo lugar, que se 
confundem com a história do município 
que se tornam pontos de referências. 

Em Mandaguari um desses casos é 
a Farmácia Sul América, localizada na 
Avenida Amazonas, desde a sua funda-
ção, ainda nos primeiros anos do muni-
cípio, que recentemente encerrou suas 
atividades.

A farmácia foi adquirida pela fa-
mília Rodrigues Gomes que residia no 
interior do estado de São Paulo, na dé-
cada de 1940. Conforme algumas infor-
mações o patriarca, o senhor Antônio 
Rodrigues Gomes, queria presentear 
o filho mais velho, Orlando Rodrigues 
Gomes que estalava se formando na 
profissão. 

A princípio o pai queria comprar 
um estabelecimento na cidade de São 
Paulo, contudo ao chegar na capital 
paulista, durante uma conversa com 
uma pessoa no hotel em que estava hos-

Farmácia Sul América encerra suas atividades
Tradicional estabelecimento funcionava a quase 80 anos em Mandaguari

REPRODUÇÃO

ROGÉRIO CURIEL
do Jornal Agora  

Farmacia Sul América - 1950 - Na foto, da esquerda para a direita, Orlando Rodrigues Gomes, Plinio Santos e 
Dr. Oripes Rodrigues Gomes (Foto do Livro Mandaguari Sua História Sua Gente)



IEspecialI@portalagora (44) 9 9715-0101

JORNAL AGORA - 10 de junho de 2023  l Ano XlI  l Nº 402
www. portalagora.com 9

pedado, ele teria contado os planos e 
esse aconselhou que o Antônio investis-
se numa região que estava começando e 
possuía muitas oportunidades, o Norte 
do Paraná.

Essa pessoa teria comentado que na 
cidade de Mandaguari, teria uma farmá-
cia a venda. Ao desembarcar em solo pa-
ranaense, encontrou alguns conhecidos, 
como a família do ex-prefeito Alexandre 
Elias Nascif, o Xandú. Com a perspecti-
va de poder prosperarem em um lugar 
que estava dando os seus primeiros pas-
sos a família toda se mudou para Man-
daguari. 

Nesses anos iniciais, vale ressaltar 
que por muitas vezes o farmacêutico era 
o “médico” de confiança de muitas fa-
mílias, era o profissional que realmente 
tratava dos males corriqueiros de saúde 
e a farmácia era o consultório, o ambula-
tório, o Pronto Socorro da comunidade.

Anos depois foi a vez do filho mais 
novos dos Rodrigues Gomes se formar 
na área de odontologia, para isso do 
lado da farmácia foi aberto um consul-
tório. No local durante anos atendeu o 
Dr. Oripes, pessoa que estaria envolvido 
na fundação das cooperativas, Cocari e 
Colari e do Clube Recreativo.

A Farmácia Sul América ficaria com 

O encerramento das atividades da Far-
mácia Sul América, até então a mais antiga 
de Mandaguari, me deixou bastante entris-
tecido. Foi como se o fechar definitivo da-
quelas portas eliminasse também uma par-
te do meu passado e das minhas origens.

Quando meu pai, Luiz De Canini, 
começou a trabalhar lá, em novembro de 
1960, a farmácia ainda pertencia ao “Seu 
Orlando” (Rodrigues Gomes). Recém-
chegado da pequena Iepê, no interior de 
São Paulo, ele não teve dificuldade para 
conseguir o emprego. Além da experiên-
cia de já ter trabalhado no ramo, naquele 
estabelecimento também trabalhava seu 
primo Francisco

Pelo pouco que meu pai contava, era 
uma época em que muitos medicamentos 
ainda eram manipulados ali mesmo. Anos 
depois a Sul América foi adquirida pelo 
Francisco, que ficou à frente do negócio até 
1984, quando o vendeu para o farmacêuti-
co recém-formado Élio Ribeiro Marques, 
que o administrou até o começo deste ano.

Atrás daquele balcão meu pai passou a 
maior parte da sua vida. De forma indire-
ta, minha mãe, eu e minha irmã também. 
“Seu Luiz” trabalhou ali até 2014, quando 
a idade avançada e os problemas de saúde 
agravados não o permitiram mais exercer 
o ofício ao qual tanto se dedicou. Durante 
mais da metade desses 54 anos nossa famí-
lia morou nos fundos da farmácia e lá per-
maneceu mesmo depois da aposentadoria.

Orlando Rodrigues Gomes até meados 
da década de 1970, quando o estabele-
cimento passara a ser comandado por 
Francisco De Canini. Nessa época con-
forme algumas informações levantadas, 
a farmácia também manipulava medica-
mentos.

Em julho de 1984 a farmácia foi 
comprada pelo também farmacêutico 
recém-formado, Élio Ribeiro Marques, 
na época Mandaguari tinha apenas cin-
co farmácias.

Nesses quase 40 anos que ficou à 
frente do estabelecimento, Marques 
relata que os tempos mudaram e ficou 
mais difícil com a chegada das grandes 
redes, mas que isso faz parte da evolução 
do comércio. “Lembra quantos secos e 
molhados havia na Avenida? Essa é uma 
realidade do crescimento das cidades”.

“Há um tempo determinado por 
Deus para todas as coisas. A farmácia 
Sul América foi uma grande benção na 
minha vida, fechamos a farmácia, mas 
o que fica são os amigos e clientes que 
fizemos no decorrer destes 38 anos. 
Gostaria de agradecer a todos os cola-
boradores e clientes que fizeram parte 
da história da farmácia Sul América. 
Gratidão é a palavra que fica em nosso 
coração”, finaliza Élio.

Farmácia Sul América encerrou suas atividades após quase oito décadas

Uma vida atrás daquele balcão
andré de canini

especial para o Jornal Agora

reprodução

Enquanto estava na ativa, era comum 
meu pai fazer atendimentos fora dos ho-
rários de expediente. Não era nenhuma 
surpresa quando em uma madrugada fria 
ou num dia de Natal na hora do almoço, 
alguém batia palmas no portão pedindo 
para comprar um remédio, fazer um cura-
tivo ou uma “consulta”. Sim, há algumas 
décadas não havia Pronto Atendimento 
Municipal e quando alguém adoecia ou se 
machucava, antes de procurar um médico 
todo mundo buscava a opinião do farma-
cêutico de confiança. Se este não solucio-
nasse o problema então se recorria ao pro-
fissional da medicina.

Como dá pra ver, os tempos muda-
ram. As normas para os procedimentos 
farmacêuticos são outras, vieram as gran-
des redes e o perfil do negócio se transfor-
mou. As farmácias se tornaram verdadei-
ras lojas de departamento, nas quais a área 
destinada à venda de medicamentos ocupa 
uma área minúscula na parte dos fundos. 
Neste mercado não há mais espaço para as 
“farmácias raiz”, como era a Sul América. 
Assim como aconteceu com os postos de 
combustível que só vendiam combustível, 
os armazéns de “secos & molhados”, as al-
faiatarias, sapateiros, engraxates e tantos 
outros negócios que faziam parte da nos-
sa vida no passado, elas também estão em 
extinção.

O mundo não para de evoluir. Como 
diz a canção “nada do que foi, será de novo 
o que já foi um dia. Plagiando o grande 
jornalista Ricardo Kotscho, é a vida que 
segue.
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A frota de veículos dedicada a 
transporte de pacientes de Mandaguari 
foi reforçada com a entrega de uma van 
0 km. O veículo da marca Renault, mo-
delo Master, ano 2023, tem capacidade 
para 15 passageiros mais um motoris-
ta e é equipado com ar-condicionado. 
Com isso, Mandaguari tem, atualmen-
te, quatro vans para disponibilizar esse 
serviço.

O valor do veículo é R$ 278 mil, 
sendo que R$ 170 mil foram viabili-
zados por meio do Fundo Estadual da 
Saúde e R$ 108 mil foi a contrapartida 
do município. 

A cerimônia simbólica de entrega 
de chaves do veículo foi realizada no 
dia 1º de junho, no estacionamento da 

Mandaguari recebe van 0 km para reforçar 
a frota de veículos da Secretaria de Saúde

Fafiman – onde, atualmente, funcionam 
alguns dos setores da Administração 
Municipal, devido à reforma do Paço.  

A prefeita de Mandaguari, Ivonéia 
Furtado, agradeceu ao deputado Evan-
dro Araújo (PSD) e à vereadora Clau-
dete Velasco (PSC). “Nossos pacientes 
precisam de um atendimento especial 
e essa van possibilita isso. Obrigada, 
Evandro, por conseguir a van para a 
gente, e obrigada Claudete, por solicitar 
a van ao deputado”, disse a prefeita. 

“É um prazer poder ajudar numa 
área sensível, que é a Saúde. É uma 
forma que a gente tem de devolver o 
dinheiro dos impostos da população”, 
afirmou Araújo, durante a cerimônia.

“Muito obrigada, deputado. Solici-
tei essa van por ofício em 2021 e estou 
muito feliz. A Saúde de Mandaguari 
agradece”, disse Claudete.

No próximo dia 23 de junho, os acadê-
micos da FAFIMAN estão preparando um 
evento especial: o "Arraiá FAFIMAN". Com 
o apoio da Instituição, o objetivo é promover 
momentos de confraternização e divulgar o 
nome da FAFIMAN, principalmente entre 
os jovens que em breve estarão aptos a in-
gressar no ensino superior.

A festa será animada e cheia de atra-
ções! Para participar, os universitários da 
FAFIMAN podem adquirir seu ingresso por 
apenas R$ 20,00. Já os visitantes pagam R$ 
25,00.

Comprando o ingresso, você terá direito 
a um combo com hot dog, uma lata de re-
frigerante, dois doces, pipoca e uma cartela 
para jogos. Além disso, a cantina estará ser-
vindo comidas típicas separadamente.

Para garantir o seu ingresso os interessa-
dos devem fazer o pagamento via PIX na cha-

Arraiá FAFIMAN

ve, (44) 9 9723-6097 e envie o comprovante 
para Amanda pelo mesmo número. A venda 
dos ingressos será encerrada no dia 16.

Participantes poderão cursar gratuitamente o 
Ensino Médio à distância

REDAÇÃO 
do Jornal Agora

divulgação

REDAÇÃO DO JORNAL AGORA
com assessoria de imprensa

divulgação

REDAÇÃO DO JORNAL AGORA
com assessoria de imprensa

Romagnole está com matrículas abertas 
para nova turma do Programa Caminhar

Estão abertas as inscrições para mais 
uma turma do Programa Caminhar. Reali-
zada em parceria entre a Romagnole e o Sesi, 
a iniciativa oferece gratuitamente o Ensino 
Médio na modalidade à distância. O progra-
ma é voltado aos colaboradores da empresa, 
dependentes de colaboradores e comunida-
de.

Os requisitos para participar são: ter 

mais de 18 anos completos, ter cursado o En-
sino Fundamental, possuir computador ou 
smartphone com acesso à internet e e-mail. 
As inscrições vão até o dia 22 deste mês. As 
aulas terão início dia 03 de julho e aconte-
cerão de segunda a sexta-feira, das 19 às 22 
horas. O curso terá duração de 18 meses.

Para fazer a matrícula os interessados 
devem procurar o setor de Responsabilidade 
Social da Romagnole que funciona junto ao 
Centro de Saúde da empresa, no antigo res-
taurante Espigão.
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Felicidades para o gatinho Simon 
Caetano, que completou 8 anos 

no último dia 06. 

No próximo dia 29, a Gabrielly completa 8 anos e recebe os parabéns 
dos seus avós Célia e Marcílio que a ama demais. 

Parabéns para 
o Anderson 

popularmente 
conhecido como 
“Canudinho”, 
que completa 

idade nova nesse 
mês de junho.

Gabriel Tonolli 
comemorando seu 

aniversário no Aloha Bar 
junto com os seus amigos.

CLICK DO JHONES 
Retrato Profissional da Bancária 

Fernanda Higuti.

CLICK DO JHONES
Retrato Profissional da Arquiteta 

Mariana Neves.

CLICK DO JHONES
Retrato Profissional da 

Fisioterapeuta Natália Siqueira.




